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RESUMO 

A pesquisa ora apresentada constitui-se enquanto estudo teórico referente às estratégias sustentáveis que estão 

sendo implementadas em comunidades rurais. Nessa perspectiva, tem como objetivo analisar a literatura que se 

refere à relação entre comunidade rural e sustentabilidade. Para isso, o processo metodológico para obtenção dos 

resultados partiu da revisão sistemática de literatura cujas palavras-chave de busca foram comunidade rural e 

sustentabilidade, a partir das quais tivemos acesso a dados secundários que subsidiaram a pesquisa e, 

consequentemente, a construção deste artigo. Os resultados alcançados demonstram que os estudos ambientais tão 

necessários ao desenvolvimento de comunidades rurais são quase inexistentes, apesar de imprescindíveis como 

meio de emancipação econômica, social e política. 

Palavras-chave: Desenvolvimento sustentável; Preservação ambiental; Ruralidades. 

 

INTRODUÇÃO      

 

Sabe-se que a discussão sobre desenvolvimento sustentável ou sustentabilidade tem sido 

ambivalente, uma vez que, embora seja recheada de mal-entendidos, também possui similitudes 

com seu real significado (DOVERS; HANDMER, 1992). Por esse motivo, não há consenso em 

relação à interpretação desses termos, ou seja, existem diversas compreensões sobre eles. Nesse 

contexto, o estudo em tela fundamenta-se na concepção de Diegues (2003) para quem é 

imprescindível o resgate do termo sustentabilidade ligado ao sentido de bem-estar e de 

qualidade de vida de comunidades e sociedades humanas. No dizer de Sartori, Latrônico e 

Campos (2014), tal pensamento possui um objetivo final, de longo prazo, que utiliza o 

desenvolvimento sustentável como caminho a ser trilhado de modo que a edificação de 

comunidades e sociedades sustentáveis deve surgir da “reafirmação de seus elementos culturais 

e históricos, do desenvolvimento de novas solidariedades, do respeito à natureza não pela 

mercantilização da biodiversidade” (DIEGUES, 2003, p. 1-2), sobretudo da construção ou 

manutenção de relações harmônicas entre homem e natureza, essenciais para que se tenha 
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sociedades sustentáveis. Talvez as comunidades rurais, entendidas, no campo sociológico, 

como um conjunto de pessoas que se organizam, desenvolvem ou vivem numa dada localidade 

rural por meio de relações reciprocas, com uso de meios comuns para obter fins comuns, 

possam ser consideradas como sustentáveis (FICHTER, 1973). Nessa discussão, Guedes e 

Martins (2016) destacam que, para debater sobre o desenvolvimento rural, é inegável a 

necessidade de diálogo pelo viés da sustentabilidade na perspectiva de transformação e 

implementação de práticas ambientais. 

Além disso, como preconiza a Agenda 2030, faz-se necessário promover, por meio de 

políticas, o desenvolvimento com emprego digno para todos com melhorias progressivas na 

eficiência dos recursos de modo a dissociar o crescimento econômico de práticas deletérias ao 

meio ambiente, garantindo, desta forma, comunidades seguras, resilientes e sustentáveis 

(NAÇÕES UNIDAS DO BRASIL, 2015). Nesse contexto, o presente estudo objeta analisar a 

literatura que se relaciona à temática comunidade rural versus sustentabilidade, com vistas a 

caracterizá-las e definir os estágios nos quais se encontram, bem como analisar lacunas e 

desafios para que seja possível trazer à tona contribuições para futuras pesquisas, além de 

responder ao seguinte questionamento: como uma comunidade rural pode trilhar para a sua 

sustentabilidade? No artigo em pauta, além desta introdução, o plano de texto é formado pelas 

seguintes seções: Metodologia, Resultados e Discussão, Conclusão e Referências. 

 

METODOLOGIA 

 

 Com base nos objetivos do trabalho, procedeu-se com a definição dos critérios de 

seleção e triagem dos artigos, análise de conteúdo e a apresentação dos resultados.  Para tanto, 

realizou-se uma revisão de literatura mediante métodos sistematizados de pesquisa, 

imprescindíveis para integrar as informações e permitir a incorporação dos resultados 

relevantes (ROTHER, 2007). Para isso, utilizou-se termos em inglês, variando entre rural 

community e sustainability. Para a busca dos artigos, foi utilizada uma variação de palavras 

com o conector booleano “AND”, além do uso das aspas para direcionar a busca dos termos, 

com restrição a títulos de artigo, resumo e palavras-chave. O asterisco foi utilizado na busca e 

possibilitou novas palavras com sufixos diferentes, a exemplo de sustent*.   

A pesquisa optou pela base de dados Scopus. A referida escolha está relacionada ao fato 

dela ser a maior base de dados multidisciplinares revisada por pares, além de que esta permite 

a triagem de artigos através de palavras-chave e conectores (CAPES, 2012). No presente estudo, 
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foram utilizados critérios de inclusão, como a busca restrita, ao tipo Artigo e com acesso livre, 

bem como o corte temporal para busca de artigos publicados a partir de 1987. A escolha do 

período incorpora o ano em que foi publicado o Relatório de Bruntland, conhecido também 

como Nosso Futuro Comum, marco inicial para que o termo sustentabilidade adquirisse 

notoriedade nos meandros da academia. A partir dessas etapas, a busca encontrou um total de 

30 artigos os quais contemplam diversas áreas. Ao alinhá-los à temática e ao objetivo da 

pesquisa, com limite de busca à área de Ciências Ambientais, restaram 12 artigos que formaram 

o corpus da pesquisa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

 Os 12 artigos selecionados, em seus títulos e resumos, permitiram-nos refletir sobre 

comunidades rurais que são mais sustentáveis. Contudo, ao analisá-los, viu-se que nenhum 

deles apresentaram dados ou informações que pudessem levar à uma ampla discussão sobre o 

que seja de fato uma comunidade rural que preza por sustentabilidade. Tal realidade demonstra 

que os estudos não trazem à tona a discussão referente ao desenvolvimento de comunidades 

rurais rumo a essa questão, o que enfatiza uma lacuna na literatura sobre a temática. Sendo 

assim, sabe-se que os estudos encontrados abordam diferentes tipos de atividades econômicas 

e suas relações com comunidades rurais. No entanto, não explicitam, de forma ampla, tratativas 

a respeito do caminho a ser trilhado por essas comunidades para se atingir a sustentabilidade 

em suas dimensões social, econômica e ambiental. 

 Durante a análise, verificou-se que uma das publicações, a de Tomei (2015), abordou a 

sustentabilidade dos sistemas de cana-de-açúcar e sua relação de bem-estar com a população 

da Guatemala, principalmente no que tange ao acesso à terra e ao cumprimento da lei em 

comunidades rurais, com foco em questões sociais, a exemplo dos direitos trabalhistas nas 

atividades canavieiras. De outro modo, Blenkinsopp (2013) pesquisou sobre as oportunidades 

de utilização de energias renováveis em comunidades rurais e as tecnologias para sua 

realização, visando o desenvolvimento e oportunidades econômicas. Wheeler et al. (2018), por 

sua vez, buscaram desenvolver um quadro quantitativo de ecologia integral, com o objeto de 

aplicá-lo em uma comunidade rural. Além disso, Dawnson et al. (2014) realizaram uma 

abordagem sobre a gestão dos recursos naturais relativos à cultura de commodities arbóreas e 

práticas de pequenos agricultores, alertando para uma maior compreensão dos aspectos 

genéticos da produção. Por outro lado, Pawlikowska (2016) preocupou-se com o turismo 



 

4 
 

religioso sustentável em comunidades rurais, com base nas opiniões dos moradores locais. 

Além desses, Chalise et al. (2018) compartilham a discussão sobre tecnologias de cozimento 

limpas em duas comunidades. Nessa perspectiva, Dickin et al. (2018) abordaram, em seu 

estudo, a importância do uso sustentado do saneamento ecológico em 44 comunidade agrícolas. 

Finalmente, Tianming, Ivolga e Erokhin (2018) realizaram uma pesquisa sobre o 

desenvolvimento rural sustentável no norte da China, com estudos relacionados às causas das 

migrações de áreas rurais para áreas urbanas e suas consequências negativas ao 

desenvolvimento sustentável rural, o que fez com que este trabalho assumisse o posto de 

pesquisa que mais se aproximou da temática da revisão bibliográfica.  

Sendo assim, esperava-se que as publicações selecionadas apresentassem estratégias de 

desenvolvimento sustentável implementadas por comunidades rurais que levassem a 

sustentabilidade do meio e dos agricultores ou moradores rurais.  

  

CONCLUSÃO 

 

 Considerando a pesquisa apresentada, verificamos a inexistência de estudos sobre 

comunidades rurais versus sustentabilidade. A busca não contemplou o questionamento inicial 

devido à ausência de uma ampla discussão pautada nas estratégias rumo a essa questão, o que 

elucida a necessidade de minimizar a limitação deste trabalho, que se restringiu a artigos em 

uma escala temporal. Dessa forma, concluímos que a relevância para os estudos da temática 

aqui encontrada emerge da identificação de lacunas na literatura de um tema tão contemporâneo 

que permite uma vida próspera e de satisfação pessoal, pautada no progresso que ocorre em 

harmonia com a natureza, como propõe a Agenda 2030. 
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